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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 30 de Março 
contem : 

— Carla de lei auctorisandoo governo pa- 
ra prorogar os prazos estabelecidos no artigo 
8.º e seus $$ da carta de lei de 29 de Julho 
de 1854, para a troco e giro das moedas de 
ouro e prata mandadas retirar da circulação 
pela mesma lei, com lanto que esta prorogação 
não exceda a 31 de Janeiro de 1860. 

— E o aviso do pagamento 
Fevereiro das seguintes classes: 

Secretaria d'estado dos Negocios do reino, 
ministerio da fazenda, secretaria d'estado dos 
negocios. ecclesiastícos e de justiça, ministe- 
rio ga guerra, inclusivê repartição de saude 
do exercito, secretaria d'estado dos negocios 
da marinha e ultramar, dita dos negocios es- 
trangeiros, ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, conselho d'estado, tribu- 
nal de contas, e procurado) geral da fa- 
zenda, supremo tribunal de justica, cardeal 
patriarcha é vigatio geral, arcebispôs e bispos, 
olficiaes arregimentados. 
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PORTO 14 DE ABRIL. 


DESPACIIANTES. e 


O snr. visconde de Castellões, dire- 
etor da alfandega de Lisboa, determinou 
por edital a-organisação dos despachan- 
tes da alfandega. O commerciante pode 
por siou proposto competente promover 
o despacho das mercadorias, e ainda 
por agente que pertença ao quadro, no- 
imeado pela repartição. A agencia do 
despacho que era livre, ficon sobordina- 
da a nomeação, e esta sugeita a fiança 
e mais prescripções do edital. 

Alguns dos jornaes de Lisboa estra- 
nharam o edital achando por um lado, 
que elle não estava authorisado pelo de- 
creto de 17 de Setembro de 1833, e por 
outro que elle continha disposições ex- 
cessivas. Tambem a nós nos parece que 
as atribuições do snr. director, não po- 


do mez de 


ide d O 

corporação spachantes , tanto 

para a casa fiscal de Lisboa como para 

a do Porto, sugeilando os pertendentes 
a quadro, fiança e habilitação. 

A regularidade do servico do des- 
pacho , e O interesse do commercio de 
boa fé exigem que os agentes dos com- 
merciantes para com a alfandega sejam 
pessoas de intelligencia precisa para o 
effeito, de boa conduta, e responsaveis 
pelos seus actos para com a fiscalisação 
e o commercio. 

Com os despachantes desta praça tem 
acontecido o mesmo, que com os corre- 
tores. São funeções a que lodos se jul- 
gam' habilitados, e o resultado são du- 
vidas, nogligencias, e abusos repetidos, 
em prejuizo do commercio e da fiscali- 
sação. Repelidos vezes se lem. visto in- 
dividuos encarregarem-se do mister de 
despachante, exercel-o por algum tempo, 
e depois terem de: retirar-se por abusos 
<commettidos. 

A lei entendeu muito bem, que os 
corretores se deviam sujeitar a quadro e 
momeação, Tem as attribuições de ofliciaes 
publicos para a fé das transacções mer- 
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cantís, e sem nomeação e responsabili- 
dade por seus actos não correspondem 
á sua missão. Em Lisboa está, de ha 
muito, organisada a corporação dos cor- 
retores. Para o Porto ainda foi pos- 
sivel conseguir tal organisação, com a 
qual o commercio desta praça tanto te- 
ria a lucrar. 

Para os despachantes se não ha a 
mesma força de razão para os obrigar a 
quadro e nomeação, cumo para os cor- 
retores, ha muito juslificado motivo para 
tal. Entre a alfandega e o commercio 
suscitam-se frequentemente desintelligen- 
cias, que a probidade e responsabilidade 
do despachante fariam desapparecer. 
Acresce que o despachante é, em mui- 
las oceasiões, ao mesmo tempo o corro- 
tor para a venda das mercadorias, figu- 
rando para com a casa fiscal e o corpo 
do commercio. 

Levados os despachantes a corpora- 
ção com as necessarias prescripções, por 
interesse proprio elles cumprirão com 
os seus deveres para merecerem a con- 
fiança da casa fiscal, e do commercio, 
e o despacho correrá com mais prestesa 
e segurança. (O commercio ver-se-hia 
livre de alguns importunos que a final 
acabam por darem prejuizos e imprimi- 
rem desconceito. O Lestemunho do des- 
pachante teria sempre valor, porque o 
deseredito para elle lhe traria a perda da 
sua posição para a qual o primeiro ele- 
mento seria o trabalho probo. 

Esta praça conta despachantes de 
toda a probidade e conceito, com os 
quaes o serviço corre bem e regular- 
mente. Mas porque não seja inhibido a 
alguem ser despachante, na casa fiscal 
tem occorrido por diferentes vezes con- 
flictos que se não dariam; se ao con- 
trario houvesse quadro para os agentes 
do despacho. Não. relataremos alguns 
exemplos que são por todos bem sabi 
do s ) 


. visconde de 
o 
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da fiscalisação e do commercio pedem 
se realise convenientemente, Não nos 
parece que seja um eslorvo que se erga 
ao commercio, porque este lucra sempre 
com a ordem e regularidade, e não'serão 
por certo os .commerciantes de boa fé 
que as não queiram. 


CONCESSÃO DE SELLOS ÁS ALFANDÉGAS 
MENORES. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA. 


O governo transacto havia consultado 
a Associação Commercial de Lisboa so- 
bre a” vantagem de se conceder o sello 
a algumas das alfandegas de segunda 
ordem. E 

Eis aqui a resposta que a Associa- 
ção acaba de dar á consulta do governo. 

Senhor.—Por portaria do ministerio da fa- 
zenda, em data de 14 de Fevereiro, manda 
Vossa Mogestade que esta Associação Com- 
mercial consulte emittindo sua opinião sobre 
a ulilidade ou inconveniencia de serem ad- 
multidas a despacho n'outras alfandegas do con- 
tinente as fazendas sujeitas a sello, as quaes 
pela actual legislação só podem ser adiitli- 
das nas alfandegas desta cidade e do Porto. 
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Com quanto seja melindrosa a siluação 
"esta Associação, pois de sua opínião (por 
ora) contraria 4 adopção de tal medida, po- 
der-se-ha inferir que é o interesse e não a 
convicção que a move, expnrá não. obstante 
em termos breves e com a franqueza que de 
ve os fundamentos que tem para assim pen- 
ar. 

Parece que para mór commodidade dos 
povos púde em these ser admiltida a hypo- 
these sujeita, pois de sua adopção talvez re- 
sulte melhor e mais regular supprimento de 
taes fazendas aós povos das localidades onde 
tal faculdade fosse concedida e aos de suas 
proximidades, obtendo-as talvez mais Dara- 
las, visfo não serem onerados com as des- 
pezas de transporte, aliaz consideraveis, in- 
felizmente, na maior parte do nosso paiz, pe- 
la falta de boas estradas, e de faceis e ac- 
celerados meios de conducção: será porém 
necessario que se organisem primeiro (aes 
alfandegas, e para isso se levar a cfífeito, além 
de considerações que não escapam por certo 
4 ilustrada penetração do governo de Vossa 
Magestade, é essencial a falta de pessoal com 
as convenientes habilitações e conhecimentos 
especiaes das muitas e variadas fazendas su- 
jeitas a sello. 

Outra consideração que se offerece, ainda 
que secundaria, é a do inevitavel acerescimo 
le despesa, pelo maior pessoal que deman- 
dariam taes alfandegas : despesa que é pro- 
vavel não seja compensada pelo maior ren- 
dimento. fiscal, pois que as probabilidades, se 
porventura vingar, são de diminuição e não 
de augmentb de receita. 

Esln Associação conclue por dizer, que 
or emquanto entende inconveniente que as 
azendas sugeitas asello sejam admittidas n'ou- 
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tras alfandegas além das actuaes:—tal foi a 
opinião unanime da assembléa geral. 
Salla da Associação Commercial de Lisboa, 


em 23 de Março de 1859.—No impedimento 
do presidente da Associação Commercial—o se- 
cretario J, G. Roldan. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Novo aspecto da questão austro-italiana. 
— Mudança rapida e inesperada na si- 


tuação politica da Europa. — Esforço 
da diplomacia , e propostas di E paz 


ntervenção da Inglaterra. — Posição 
da Russia. — Proposta feita por esta 
“para a reunião dum congresso ond 
seja decidida a questão aus! it 


na: onsi 


— Consequencia ? 
do congresso. — Duvidas sobre a pro- 
habilidade dum aocorida, = Condiça 
prévia da Austria em relação à Lom- 
bardia. — Impossibilidade de qualquer 
transacção sobre este ponto. — Refor- 
mu eleitoral no parlamento inglez 
Discurso de lord John Russell. — Si- 
tuação do ministerio e da camara. 


Tomou novo aspecto a questão aus- 
tro-italiana. São todas de paz as noti- 
cias, que nos communica hoje a impren- 
sa estrangeira. A diplomacia está de no- 
vo incumbida de decidir todas as diffi- 
culdades, e de concertar as repugnancias 
politicas, e as dissenções internacionaes, 
que estão provocando a guerra. 

Operou-se na situação politica da Eu- 
ropa uma transformação rapida, instan- 
tanea, e inesperada, que deu noya face 
aos acontecimentos, e alterou radical- 
mente todos os calculos e apprehensões 
publicas. Quando todos julgavam immi- 
nente a guerra, e proximo o supre- 
mo das hoslilidades, quando ans ouviam 
Já o primeiro ecco dos canhões, que na 
Italia rompiam o silencio da paz euro- 


re ee eae e rea mei 


Oaraves peripecias desta embaraçosa que: 


legiões dos combatentes, 


Europa variou instantaneamente. 


sada na paz 


tria á acceilação d'um accordo diploma- 
ra, e compozesse todas as difliculdades 


ropa. 

Todas as esperanças emmudeceram; 
todos os receios se callaram ; todas as 
duvidas e incertezas se resolveram e de- 
iniram nessa longa e geral hesitação dos 
espiritos, nessa muda expectativa, que 
só espera no acaso, na Providencia, ou 
na cegueira fatal dos homens e dos acon- 
tecimentos. Ê 
Bra singular, e extranhamente cu- 
riosa a situação da-Europa | 
peras do primeiro dia d'uma grande lu- 
cta, a diplomacia empregava esforços de- 
sesperados para evitar o rompimento das 
hostilidades, e conservar inalterayel a paz 
europea. Do seu lado a Italia, ine- 
briada pelas esperanças da sua liberdade, 
e accendidos os brios marciaes nos enle- 
vos da sua emancipação politica, eonti- 
nha a custo o primeiro grito da insu 
reição, e delegava no Piemonte o cuida- 
do e a missão de salvar a causa santa 
da sua independencia das garras do des- 
potismo austriaco, que de todos os lados 
a comprime e assedia, 

Nesta situação extrema de duvidas 
e anciedades, de receios e esperanças , 


Ninguem esperava. tal acontecimen- 
A Russia fôra até alli extranha ás 


to. 


tas. Velava de longe os passos da di 
plomacia, e acreditavam muitos, que o 
czar estava alliado ao imperador Napoleão 
para dar um golpe decisivo e fatal na 
Austria, esperando apenas o dia oppor- 
tuno para vingar a indiferença do go- 
verno de Vienna nos ultimos aconte 
mentos da guerra do Oriente. Sabia- 
se que a Russia não era affeiçoada 4 po- 
litica anstriaca, e tinha a vindicar mais 
tarde ou mais cedo os aggravos recebi- 
dos da Austria por occasião da guerra da 
Crimeia. Presumia-se por isso com al- 
gum fundamento, que entre a França e 
a Russia existia intimo e secreto accordo 
para combaterem na Italia os interesses 
e “influencia do gabinete de Vienna, e 
ajudarem assim a causa da insurreição 
italiana. 

— A siluação da Rússia parecia justi- 
ficar estas suspeitas. Tudifferente aos 
passos e deliberações da diplomacia, dei- 
xava discorrer naturalmente os aconte- 
cimentos, e evitava pronunciar a sua opi- 


pea, quando outros viam já desfilar 
para o campo de batalha as primeiras 
e chamejar 
nos horisontes o rayo da guerra e da 
desolação geral, a situação politica da 


À Inglaterra, immediatamente interes- 
» acabava de enviar a Vienna 
um embaixador extraordinario, encarrega- 
do dappellar para todas as conveniencias 
da paz, e de inclinar o imperador da Aus- 
tico, que apartasse os extremos da guer- 


da questão politica, que agitava a Eu- 


Nas ves-| 


nião, ou antecipar o seu voto. A Aus 
tria não recorria ao seu auxilio, porque 
sabia os aggravos que contra ella ha- 
via commettido , tendo ainda em aberto 
a divida de gratidão contrahida em 1848 
por occasião-da' guerra da Hungria. A 
Russia não lhe extendia tambem a mão 
protectora, e deixava approximar-se a ul- 
tima hora, em que a sua intervenção 
pela diplomacia ou pelas armas fosse uma 
necessidade politica, ou um passo acer- 
tado e prudente. 

A Russia erou, e fallou na mais 
opportuna occasião. Em quanto a Ingla- 
terra se esforçava inutilmente em Vienna 
por terminar as maiores dificuldades da- 
quelle grande pleito internacional, em 
quanto lord Cowley se cançava debaldo 
para accordar entre si as grandes po- 
tencias, e conciliar diplomaticamente as 
dificuldades do conflicto que ia romper, 
a Russia, mais sagaz e providento, acu- 
diu ás angustias da diplomacia ingleza, 
e propoz á Europa a reunião d'um con- 
gresso em que tomassem parte as prin- 
cipaes potencias, e que devia ser convo- 
cado n'uma cidade neutral. Diz-se que 
a cidade escolhida é a de Aix-la-Cha- 
pelle. 

Parece que a ideia estava amadure- 
cida. Aceitaram-na todos sem diflicul- 
dade. O congresso vai por tanto reunit- 
se, e segundo as mais adiantadas noli- 
cias, será o Piemonte tambem represen- 
tado n'esta grande assembleia politica e 
diplomatica. Com este facto coincide 
o chamamento repentino do conde de 
Cavour a Paris. 

Apreciemos agora os acontecimentos 
que acabamos de referir, ea nova phase 
politica que vai atravessar a situação 
politica da Europa. Os successos 
d'estes ultimos dias são graves, e por 
tal modo está concentrada e resumida à 
attenção publica na solução pacifica da 
questão austro-italiana, que não podemos 
furtar-nos á apreciação deste assumpto, 

e um congresso. A ido: 


6 alta e sotia pamita Este” 
tribunal de paz reunido nas vesporas 
d'uma batalha, este conselho das gran- 
des nações chamadas a deliborar sobre 
os mimiores problemas da vida politica 
dos povos, é um acontecimento digno da 
epocha que atravessamos, e da civilisa- 
ção d'esto seculi: Antes da voz dos 
canhões falla a voz da rasão e os con- 
selhos da paz. NãO se verto já o sangue 
dos povos em nútne um capricho vão, 
ou d'um odio esteril o mal cabido. O 
progresso caminha: Às armas deixam de 
estar ao serviço dos homens e dos in- 
teresses pessoses para servirem as dou- 
trinas o as ideas; Quando entre duas 
nações nasce um conílicto, a Europa en- 
tra no campo da lucta a julgar os agra- 
vos d'uma e os direitos d'outra, e evita 
na paz os extreimos da guerra. Esta 
transformação política é uma das mais 
nobres e generosas manifestações da ci- 
vilisação d'esto seculo. Louval-a e en- 
carecel-a, éo dever da imprensa. 

Resta agora saber se a guerra será 
evitada por este meio, e se a questão, 
austro-italiana, regeberá por este modo 
a sua ultima e definitiva solução.” 
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A JOVEN CEGA. 
(ROMANCE). 


Em uma noite saudosa do outono, 
em que'a natureza já despida de suas ga- 
las, parecia ant'olhar triste o tempo de 
seu luto, Margarida estava assentada em 
um sofá, com os braços lindos cahidos so- 
bre o regaço, com a cabeça curvada sobre 
o peito, e o rosto banhado de lagrimas; 
sua attitude melancolica tinha o encanto 
meigo e triste, que tem uma joven bella, 
mas desgraçada; o luxo e a riqueza se lhe 
ostentavam em deredor. 

Os ternos cuidados de uma mãe ca- 
«rinhosa velayam sobre Margarida: tinha-a 
Deus feito formosa como a sua. primeira 
creação; porém ardentes lagrimas corriam 
por sobre suas faces desmaiadas. À mar- 
queza de Serignan estava ao pé della, fa- 
zendo. sentir a Margarida, por meio das 
mais doces carícias, toda a extensão do 
amor d'uma mãe. Tendo-a por alguns se- 
«gundos olhado com uma d'estas vistas, 
nascidas do coração, onde se retrata o mais 
vivo interesse, a marqueza pediu a sua fi- 
lha, com uma voz cheia de amor e con- 
solações, que confiasse della o segredo de 
suas mágoas. Margarida exclamou, escon- 
dendo o rosto no seio de sua mãe: 

—Ah! Vós o quereis, vós sabercis 
tudo.... E então me pranteareis quando 
souberdes toda a profundidade da minha 
dôr. Espero, minha boa mãe, que me não 
levateis em mal ter-vo-lo ocultado; obra- 
va assim para não vos; aflligir.... Porém 
d'ora em diante eu não sofirerei só.... 
Vós partilhareis meu sofirimento, e 

— Falla, minha filha, e nada re- 


tando contra O 
garida. 
—Escutai, minha mãe: Lembrais-vos 
do dia em que fomos ao grande concer- 
to? Pois lá, em quanto que todos applau- 
diam, enthusiasticamente os grandes ta- 
lentos; em quanto que as vozes de Grisi 
e de Malibran arrebatavam a alma de quan- 
tos ahi se achavam; eu sómente ouvia uma 
voz, cujo accento ficou para sempre reti- 
do no meu coração. Ouvi perto de mim 
este curto dialogo: «Não vos parece que 
esta joven vestida d'azul, com uma coroa 
d'espinbeiro com flôres côr de rosa, se 
assemelha a mademoiselle Grisi? » — Ah! 
respondeu uma voz sensivel e sonora, esta 
é bem mais bella a meus olhos, porque 
esta infeliz joven é cega de nascimen- 
to.»—Minha mãe, era de mim que se fal- 
lavar, e ainda que a meia voz; eu linha 
ouvido tudo. Algumas lagrimas silencio- 
sas rebentaram de minhas palpebras.... 
depois corri a mão por sobre o rosto; é o 
unico espelho de que posso servir-me, pa- 
ra certificar-me se era bella como vós me 
dizeis.... Minha boa mãe | eu dizia a mim 
mesma: se eu podesse agradar-lhe? | De- 
pois um triste pensamento me sombreou 
o coração; quem poderia amar uma ce- 
ga? Comtudo eu repetia sempre as pala- 
vras, que ouvira — «ella é bem mais bel- 
la a meus olhos » — depois eu conheci 
seus passos ; sobresaltei-me ; senti-o pas- 
sar por diante de mim. A” sahida senti 
o seu braço roçar pelo meu. Minha mãe, 
elle deve ser alto, bem feito, amavel, 
virtuoso.... é assim que eu m'o repre- 
sento, é assimique ceu o amo , e é este 
o meu supplicio !.. Minha mãe, compre- 
bendereis vós quanto é terrivel amar sem 


coração as mãos de Mar- 


ceies por mim — disse a marqueza aper- 


esperança, e pensar sem tregoas unica- 


mente naquelle,, do qual nem posses te- 
não de saber o nome?].... Que fiz eu, 
meu Deus, para sofrer tanto ?.... Se eu 
podéra ainda ser feliz | E um grito de ale- 
gria lhe fugiu dos labios; um fio de la- 
grimas se Jbe succedeu. Euo encontra- 
rei, eu o reconhecerei.... e talvez atéo 
verei - 
A marqueza soluçava.... 

— Não choreis — proseguiu Marga- 
rida levando suas lindas mãos aos olhos 
de sua mãe — se eu chego a ver alguma 
cousa, vós.sereis a primeira; porem a 
vós não é mister que vos veja, minha 
mãe querida, porque vos contemplo no 
meu coração; não preciso conhecer-vos 
mais, porque a vossa imagem, que na 
infancia me descreveram, está sempre 
ante mim. Sois vós a minha unica 
luz. 

Margarida fallando deste modo, abra- 
cava. ternamente sua mãe, bem digna de 
lastima neste momento... Ab| ce onde um 
espectaculo, que mais magoa. gerg, que 
vêr definhar á nossa vista um. filho que 
se adora; guiar. pela mão o ente joven 
e formoso, que em vez de sustentar nossa 
velhice, ha mister de guia e apoio a 
seus incertos passos; — admirar uma 
bella obra da naturesa incompleta, e sen- 
tir cruelmente que aquello ente tão per- 
feito não possa ler nosso. amor n'um sor- 
riso ?| Esta mãe afflicia só tinha, la- 
grimas para responder a sua filha, unico. 
fructo d'um byminen interrompido pela 
morte — Que pensamento terrivel — Sua 
ternura tão exlrema, tão viva, não bas- 
tava já para a felicidade de Margarida. 
Madame de Serignan conheceu o amor, 
porem nunca anteyiu esta noya, desgraça 
para sua tão querida filha. Os suspiros 


da joven cega calaram em sua alma para 
ahi lhe destruir o prazer de ser mãe. 

Todas as imaginações jovens e yir- 
gens exaltam os sentimentos, e criam 
uma esphera tão extraordinaria, como 
romantica ; porem para uma joven pri- 
vada da vista, o maior beneficio do Crea 
dor, nenhuma impressão ha passageira; 
tudo se lhe grava na imaginação com 
força e indelevelmente; nada ha capaz 
de distrahir-lhe o pensamento dominan- 
te; nutre-o na sombra, guarda-o em 
si mesma; tem-no sempre: presente; é 
uma centelha que incendea uma ima- 
ginação prompta a inflamar-se : assim 
o terno coração de Margarida, guarda- 
va seu amor com uma constancia reli- 
giosa: ella amava té as penas que elle 
lhe causava. Era uma consolação a sua 
dôr, quando: sua mãe chorava com, ella, 
e procuravam -ambas; advinhar 0. objecto 
d'um amor tão ardente. 

Uma paixão tão exclusiva minava 
lentamente a vida á. joven cega, os lin- 
dos anneis de sous: cabellos pretos não 
adornavam já senão uma testa quasi ina- 
nimada como o marmore; seu, sorriso 
melancolico não respondia senão á idea 
d'ouvir ainda o objecto d'um amor tão 
puro como exaltado, ella estava soçe- 
gada como o cahir d'uma. Della tarde. 
| , Madame de Serignan, segundo os 


gava debalde multiplicadas investigações 


garida amava. A" mingua d'outro Dal- 
samo para atenuar o mal, pracura pelos 
soccorros da religião acalmar o ardor 
d'um amor, que Deus mesmo, não po- 
dia extinguir; e em quanto que em suas 
preces pedia ao ceo a cura de Margari- 


indicios que lbe dava sua filha, empre- 


para descobrir o desconhecido que Mar- 


da, a pobre cega afagava uma esperança 
vaga d'ouvir ainda aquella voz tão po- 
derosa na sua alma, e a que ella tanto 
queria. Era uma idéa fixa de que con- 
tinuamente fallaya a sua mãe, ella de- 
sejava ainda umá vez recolher da boca 
do só homem que lhe fez lastimar o 
não o ver, as palavras que lhe ouvira 
e que ella repetia sempre. E â 

Uma das amigas de Margarida de- 
via casar-se d'ahi à dias; madame de 
Serignan consegui! que sua filha a acom- 
panhasse á reuníão para a assignatura 
das escripturas para que foram convida- 
das. Quando chegaram a casa da des- 
pozada, tudo ahi transpirava alegria ; mas 
quando entrou Margarida; um profundo 
sentimento de tristeza se apoderou de 
todos. Com a cabeça ornada de fores 
do seu nome, vestida de branco, pa- 
recia uma sombra aeria escuando-so da 
terra, tão fraca & palida estava; diri- 
giram-lhe os. passos mal seguros para a 
meza onde estavã & escriptura, a sua 
amiga pegando-lhe na mão lhe pediu quo 
pozesse ahi o seu nome ; ella sorriu as- 
signando; a felicidade de sua amiga 
adoptava-a como Sua. Porem de repen- 
te pára, parece escutar os passos de 
alguem que se aproxima, emcosta-se a 
sua niãe , respitándo. apenas , mas escu- 
tando sempre , ouve estas palavras = Ca- 
rolina, apresentat-me à vossa amiga = 
E' elle, e é seu marido | diz uma voz 
moribunda ao ouvido da marqueza de 
Serignan. É j 

À desgraçada mãe deu um grito hor- 
rivel; sua filha cahiu morta em: seus 


braços |.... 
pena 


2 


- O COMMERCIO Do PORTO. 


Pela nossa parte não o acreditamos, 
A Austria não prescinde dos seus preten- 
didos direitos sobre à oecupação das pro- 
vincias lombattlo=veneziatins. O Piemon- 
teca Frangã dão podem non devem 
annuir a esta exigefitia. questão es- 
tá sempré dé jd Para ella acabar, fô- 
ra mister que houvesso mais abnegação 
na Austria, e menos ambição e enlhusi- 
asmo patríotico nas populações subjuga- 
das da Italia, Isto Gimpossivel. A Aus- 
tria não prescinde da sua domihação e 
predomimo' nas provincias lombardo-ve- 
netas. Está ahi vinculada uma parte do 
seu poder o influencia. Evacuará lalyez 
Roma, e aceitará a modificação dos tra- 
tados telebrados com alguns. dos esta- 
dos secundarios da Italia, más não ce- 
derá um passo na oceupação do reino 
Jombardo-venesiano, nem anhuirá a quags- 
quer propostas, que sobre tal ponto lhe 
sejam offerecidas, x 

“Esta é a condieção previamente es- 
tipulada pela Austria antes do se abrirom 
as sessões do congresso, que é chama- 
do a resolver e u concluir a questão aus- 
tró-italiana. Collotado nestes termos o 
problema, é difficil advinhar-lhe a solu- 
ção. Não nos illudamos. A yerdadeira 
dilliculdade está na occupação da Lom- 
bardia. Nesta parte dave a Austria não 
acceita transacções; nesté ponto é igual- 
mente que a insurreição insiste, é que 
o Piemonte, orgão das aspirações e direi 
tos da Italia, não podo acceitar as con- 
dições do gabinete de Viennas 

Em tnes pxlrémos que poderá con- 
seguir a reunião dum caparEN O Muito 
ou nadu,-Pode ser que a Auslgia vendo 
congregada contra sia Europa reunida 
n'uma grande assembleia diplomalica , re- 
cuo deante das dificuldades da guerra, e 
desista do seu estranho proposito de 
conservar pelo jugo das armas as. suas 
conquistas da Haliá. 

Unir-se-hão “todos os votos dos re- 
presentantes das grandes polencias no 
pensamento de libertar a Lombardia da 
oppressão austriaça, e de constituir na 
Italia uma nacionalidade independente e 
livre ? E" isto o de que duvidamos.. 

Em nosso juizo 0 congresso que vai 
reunir-se não é mais que uma satisfação 
acrimoniosa dada á opinião publica pelas 
potencias que vão encontrar-se no. campo 
da lucta, Ássim a Austria como a Fran- 
ça sentem a necessidade de empregar Lo- 
dos os recursos e expedientes de paz an- 
Les de recorrerem aos extremos e exug- 
gerações da gubrra, Não querem preci- 
pitar-so, o temem o quizo da Europa. 
Acceilam pois o congresso sem talvez 
osaccredilarem na sua: utilidade, e acerto, 

nem esperarem muito dos seus resultados e 
beneficios. k 

mais prudente é esperar os acon- 
tecimentos, e reservar para mais tarde a 
opinião que sobre esta materia (eremos 
que enunciar. 

Discule-se no parlamento inglez o 
bill de reforma: eleitoral apresentado pelo 
ministerio. Lord John Russell abriu q 
debate propondo uma emenda ao, proje- 
to do governo relativo ao exercicio do 
direito do suffragio nos condados, e em 
favor da maior extensão, do corpo clei- 
toral nos condados e nos burgos, O 
orador quiz mostrar que, o privar do seu 
duplo voto, os eleitores dos burgos, que 
tinham igualmente o direito de yotar nos 
condados, seria” violar a constituição, 
e exorcer - contra aquelles eleitores m 
rigor demasiado, que nenhuma conside- 
ração justificava. Depois d'isto lord John 
Russell sustentou que o censo não era 
ainda bastante redusido, nas cidades , 
para conferir o direito de sulfragio ás 
clusses operarins, parecendo-lhe pelo con- 
trario que se deveria aceitar o rendi- 
mento de 250 fr. nos condados como base 
do direito eleitoral. Por fim o orador 
explicou a sum opposição na camara em 
relação á questão da reforma eleitoral, e 
declarou que não receinva à dissolução 
da camara, com que o governo amea- 
cava os membros da opposição. 

Tal é a questão da reforma eleitoral 
no parlamento inglez. O ministório tre- 
me. diante da relorma, Os partidos agi- 
tam-se n'uma lucta pouco sincera e lran- 
ca. Ma muita bypocrisin, segundo a 
expressão do «Times», na phisionomia 
da câmara, A reforma. progride sem- 
pre, Ds partidos aproveitam-se dos es- 
forços dos reformadores e procuram su- 
Dir ao poder á sombra d'uma populari- 
dade luctícia, e emprestada. “Na camara 
não ha uma opinião decisiva. Lord John 
Russell prepara-se pára substituir o 
actual ministério. Este ameaça a opposi- 
ção com uma dissolução parlamentar. 
Não é facil dizer o que d'aqui sahirá, 
Aguardamos os factos. A 2 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. 
Receberam-se Noticias da Nova Gda 
“até 3 de Foyereiro ultimo, pelas quaes 
cónsta que o paiz continuava em soce- 
'go. O AA NacAçoE gonal, por portaria de 
E de Janeiro, mundou cobrar desde o! 
1.º «de Janbiro a contribuição votada pela 
junta geral do districto para as obras 
sanitarias da capital, estabelecendo o re-| 
gulamento para à cobrança é Hiscalisação 

do mesmo: imposto. dk 
Db provincia de Angola tambem ha 
nolícias alé 28 de Janeiro ultimo , rece- 
bidas pela Darca «Assumpção» que ha 
poucos dias entrou no Tejo, com SO, dias 
de viagem de Loshda. O: paíz tumbem 


INTERIOR. | 
LISBOA 30 DE MARÇO. 


(Corrêsp. partie. do Comhercio do Porip.) 


Como ainda hontem tivemos deca- 
sião UB noticiar, a sessão da camara dos 
deputados começou por serem dirigidas 
novos interrogações ao governo sobre a 
questão dos caminhos de ferro. - 
Escusâmos de nos alongar sobre este 
ponto. Repetiram-so as mesmas per- 
guntas, n que o governo deu a respos- 
ta, que já tem dado por mais de uma 
vez, isto é — que conliniiam pot conta do 
estádo às obras da Jlinba de lesto até 
Thoniar — que ácerca do carinho de ferro 
do norte obrará conforme à resolução do 
parlamento para evitar prejuizos ao paiz, 
— que concorda na continitação do ca- 
minho de ferro dossul até Byora e Beja 
— e que julga necessario é vantajoso vir 
a um accordo com a Hespanha sobre a 
linhã para a fronteira. 

A questão do caminho de ferro do 
norte estará dentro em pouco decidida 
A discussão começa hoje; estão dados 
para ordem do dia os pareceres das com- 
missões) dé obras publicis é fazenda. 
Crê-se, que são approvados por grande 
muioria, 

Finda esta questão tractar-se-ha de 
outra não menos importante — a da cul- 
tura do arroz. * 

O snr. Gumes de Castro requereu 
hontem, que se tractasse deste assumpto 
de preferencia a qualquer outro. Osnr, 
ministro do reino observou, que sé se. 
Lractava do chegar a um accordo a fim 
lo so adoptar um expediente, que seja 
util, estava prompto; mas se se dese- 
ja a discussão dum projecto definitivo 
sobre a questão dos arrozaes, que com- 
plica com a da saude publica o com o 
direito de” propriêdade, o governo não 
se julgava habilitado a entrar desde já 
nesse debate, não se escusando a elle 
em qualquer outro dia, 

« Resolveu-sé, em vista disto, que a 
questão ficasse addiada para sabbado. 

Depois acamara passou ab projecto, 
que auctorisa o governo a reinlegrar 
Carlos Godinho de Sá Cabral no posto de 
tenente de cavalaria. Houve lárga dis- 
cussão, que ainda ficou pendente. 

A camara dos pares tambem teve 
hontem sessão, o approveilou o lempo. 

Foram approvados os restánies ar- 
tigós do projecto sobre as gratificações 
aos officiaes dartilheria, e igualmente 


o projecto qu te durante O cor- 
rente ahno 4 T E 
alimentícios À 


— o que torna applicayeis aos officiaes 
do exercito e da armada, que estiverem 
presos cu deportados as disposições da 
lei de 17 de Julho de 1855 — e o pro- 
jecto que auctorisa o governo a conti- 
huar o caminho de ferro do sul até Evora 
e Beja. 

A camara-dos pares continua a Ler 
sessões regulares. 

Está verificada a notícia que démos 
ha dias, a respeito da repartição de ton- 
tabilidade do ministerio das obras pu- 
blicas. O «Diario» de hoje publica os 
decretos pelos quaes o snr. Pedro Ro- 
herto Dias da Silva passa à exercer pro- 
visoriamente o logar de chefe daquella 
repartição, voltando para á alfândega mu- 
micipal o snr. Custódio Manoel Gomes. 

Témos agora todo o fundamento pa- 
ra esperar, que se leve à effoito 6 lão 
necessário tracladó postal com a Ingla- 
terra. Acaba de chegar aqui o sor. E. 
H. Rea, olficial do correio de Londres, 
encarregado de ultimar ns negociações a 
asto' respeito entaboladas entre o nosso 
governo e o inglez. Cremos que se con- 
cluirá esto negócio, o que se levará a 
elfeito uma alteração principalmente no 
transporte da correspondencia para o Bra- 
til, que é feito de modo bastante one- 
roso para nós. My 

Novas. informações que acabamos de 
obtor, Jevum-nos a confirmar o que es- 
ereveios no domingo acerca: dos negócios 
da alfandega grande de Lisboa, isto é, 
que nem o snr. visconde de Castellões 
pediu a demissão do logar de director, 
mem com o contrabando dá aguardente 
honve o quo se escreveu paro um jornal 
dessa cidade. 

Também devemos repetir, que não 
é exneto O lerem já sido apresentadas ao 
governo as reclamações em nome de sir 
Petto, como para ahi so tem escripto, 
asseverando-se d'um modo positivo, que 
elle exige 600 contos de reis. E real- 
mente para lamentar, que sé dê como 
um facto o que não passa d'um boato ás 


| vezes espalhado de proposito. 


Sir Petto pode vir n reclamar in- 
demnisações, mas por ora não fez lal 
reclamação, -nem isso era curial sem que 
à câmara decida se approva oú regeita 
a ultima proposta que elle. fez. Antes 
disto com que fúndarento havia elle de 
reclamar? Só por ter cahido o tinis- 
terio com quem elle contractou ? Isso]! 
era impossivel, .So antes dé se escrever 
pará o publico, que deseja snber a ver- 
dade, se applicasse alguma critica ao que 
se ouve, não se commettiam destas fal- 
tas, destes erros, . À 

O snr, barão de Forrester remettcu 
à “Academia Real das Sciencias glguns 
exemplares da eua Memoria sobre a ques- 
tão do commercio e agricultura dos vi- 
nhos do Douro Na sessão d'amanhã é 


continuava em socego, e nada hávia Des 
«corrido que fosse digno de menção. 


apresentada a obra do snr, Forrester, 


ro que exigiu. 


pectiva, Lencionando alguns dos seus mem- 
bros ocecupar-se do assumpto. 

Cumprimos hoje a promessas que ha 
dias fizemos, de voltar 4 questão da de- 
feza apresentada pelo governo inglez cm 
relação á peridencia, que houye entre 
nós ea Fjança por canso do. apprésamen- 
to do navio «Charles». ã 

A opinião publica em Inglaterra ha- 
via-se pronunciado abertamente contra o 
procedimento do ministerio britannico , 
contra o abandono em que elle deixou 
Portugal m'umá questão em que se acha 
envolvida a dignidade da Inglaterra. O 
overno, inglez procurou por todos os mo- 
dos justificar-se e com este intuito pu- 
blicou tambem uma colecção de docu- 
mentos. 

Ultimámento na camara dos pares e 
em alguns jornaes de Lisboa fallou-se 
nestes documentos, aucusândo-se o mi- 
nisterio transacto por não ter sollicitado 
em tempo conveniente a intervenção da 
Inglaterra, achou-se que o governo in- 
glez estava justificado, porque se não 
lornou. eflecliva essa intervenção foi por 
culpa do nosso governo. 

Discordamos completamente destas 
apreciações, Na colleeção. dos documen= 
tos inglezes ha um em que elas prin- 
cipalmente se Dbaseam, uno qual se quer 
ver a justificação do ministerio britan- 
nico. [' um oficio dirigido ao conde 
Molmesbury por mr. Howard, represen- 
tante d'Inglaterra em Portugal, conce- 
bido nos seguintes termos : 

« Lisboa 22 de Novembro de 1858 — Em 
cumprimento das insirueções contidas no des- 
pacho de v, s“ de 6 do corrente, e recebido 
em 14, perguntei ao marquez de Loulé a ro- 
zão por que na exposição ollicial relnliva-mo ne- 
gncio do «Charles el Georges», inserta no «Diario 
do Governo» de 25 do mez proximo passado, 
não fez menção dos bons officios da Ingla- 
terra, e recapilulei o quo se hívia passado 
entre mim e s exe. q este respeito; 8. exe. 
assegurou-me- que não fôra de modo algum 
por falta de apreciação da pare do governo 
portuguez, da intervenção amigavel do go- 
verno da Tainha, que similhante falta tivera 
logar, mas porque se julgou. conveniente fazer 
o artigo (ão conciso quanto possivel, e lim- 
lar-se unicamente q recordar os principoes 
pontos da discussão com a Pranga. 
| «S, exe. npressou-se em confirmar os 
asserções contidas has minbas communicações, 
a sabor que o governo da rainha ollerecera 
08 seus bons oficios antes mesmo qne lhe 
fossem pedidos por Portugal, que o unico 
pedido de auxilio Toito pelo governo portu- 


guez à Inglaterra fdra dos séus serviços, a 
fim, 


de obler um necordo amigavel, o que 
ja encarregado de transibillir a v.sº 
ecimentos do governo portuguez pe- 
la oferta o realisação dos bons oi do 
governo da ráinho, bem como pelos esforços 
de lord Cowley no intuito de levar O go- 


verno fcancez a ir numa mediação.» 
N hi. on or achar aljustifi- 
cução do governo 10 sr. conde de 


Thomar disse na comara dos pares, que 
em presença desse documento retirava as 
censuras-que fizera ao ministerio britan- 
nico. Não vemos molivo verdadeibo para 
isso, ; 


Que mostra esse documento , toman- 
do-se como indubitaveis todas as asser-, 
ções do mr. Howard? Mostra que o go- 
verno inglez olfereceu os seus bons offi- 
cios mesmo antes de lhe-serem pedidos— 
que o governo de Portugal o uhico pe- 
dido d'auxilio que fez foi o dos serviços 
da Inglaterra à fim do obter um aceórdo 
amigavel—e finalmente, depois do facto 
consumado, o sr. marquez de Loulé pro- 
feriu umas palavras, à que se não podê 
dar mais valor que o d'uma delicadeza di- 
plomática. 

É é com istó que querem que con- 
sideremos o governo inglez justificado) 
Qual foi 0 resultado dos bons officios da 
Inglaterra? Todôs 6 sabem. O governo 
inglez começou à prestar os seus Dons 
offícios, a intrometeér-se na questão mes- 
mo antés de lho pedirem, não ha duvi- 
da. E não seria pelos conselhos que nos 
começou a dar, pelas opiniões que come- 
çou a manifestar, que-o.governo portu- 
guez viu que seria inulil pedir á Ingla- 
terra mais que o seu auxilio para se cgn- 
seguir um accordo amigavel?. 

Era ou não a exigencia da França 
uma infracção manifesta do. tratado de 
1842, de quo a Inglaterra era auetora e 
signatarin ? Era. Ondo estão os actos po- 
los quaes o. governo inglez mostre qué 
defendeu e sustentou esse tractado? Ti- 
nha ou não tinha a Inglaterra rigorosa 
obrigação de sera primeira a manter esse 
tractado? Tinha: Onde, como, e quon- 
do o fez? Apontem-nos os factos, por- 
que sem esses o governo inglez não se 
justifica na opinião consciênciosa da Eu- 
ropa, nem na de sou proprio paiz. 

Recorde-se o que escrevem a im- 
prensa ingleza quando sé agitou a ques- 
tão entre nós o à França; récorde-so o 
que ellá tem escripto duranto os deba- 
tes do parlamento britanico, e leia-se 
um bem elaborado artigo que acaba de 
publicar o «Examiner», que nhi se én- 
contrará demonstrado," que os bons offi- 
ciosedo governo inglez foram de talma- 
meira proficuos, que não deixaram ao 


governo portuguez outro recurso senão 
proceder, como procedeu. 


A questão está finda. 


— Os documentos publicados pelo 
verno inglez, juslificam-no e moslrdi 


que nós é que perdemos a nossa causa | 


— E" isto que nos- pesa yet) escripto 


porque nos revela máis paixão politica 
decidida 
propensão para dar razão à gáem real- 
mente a não tem, nem já pode adqui- 


do que amor palrio; E um 


O ex-ministro das obras publicas o 
snr. Carlos Bento da Silva acaba de re- 
ceber um testemunho muito honroso. A 
Associação Cotnmercial da Figueira diri- 
giu-he um voto de agradecimento por 
ter rescindido-o contracto relativo ás obras 
ot 
u= 
cêssarios para à melhoramento da mesma 


do porto é barta d'aquella villa, e 
ter dado intredicíito aos trabalhos 


barra. , 


Segundo O Fespectivo mappa oMcial 
a divida fluctuante do thesouro, que em 
Janeiro era de 2,154:7498254 reis, au- 
gmentou em Fevereiro 39:2008000, fican- 
do, por conseguinte, em 2,193:9499254 


reis, 


Nos fundos não ha alteração notá- 


vel. 


POST-SCRIPTUM. 


A camara: dos deputados hoje esteve 
quasi toda a hora constituida em sessão 
secreta para discutir o traclado sobre o 


resgate dos direitos do Sund. 


“A somma com que Portugal deve 
contribuir para a abolição total daquelles 
direitos é a do 274:823 rixsdalers, cor- 
respondentes a 30:596 libras esterlinas, 

Está somma, segundo o trattado quê o 
governo fez com a Dinamarca em 12:d6 No-| 
vembro' do anno passado, o para ratificar o 
qual se pede aulhorisação ás côrtes deve 
ser paga em 20 «nnos, é em AO paga- 
mentos a começar no primeiro d'Abril 
de 1857, com os respectivos juros do 4 


por cento. k 


Houve longa discussão sendo, a fi- 
nal, o lractado approvado por grande). 


maioria. 
Está, 
franquia commercial. - 


Este debate termintu muito tarde e 
por isso a camara já não entrou na 


questão do caminho de ferro do norte, 


Ainda não foi apresentado o, parecer 
da commissão eleitoral, e talvez só pos- 


sá «estar prompto ho fim da semana. . 


- À commissão quer apresentar a di- 
visão dos concelhos pura so formarem os 
círculos, 6 apesar da actividade com que 
tem trabalhado, ainda não poude con- 
Hoje ú nouto torna a'reunir-se 

uanto 


eluir. 


para: proseguir nos trabalhos, a 
rd ções tomadas. 


Somos' informados que o ilustre mi- 
nistro da justiça tem já promplo um pro- p r 
jecto sobre moeda falsa, o qual depois | ferentes 
do examinado em conselho de ministros, 


será apresentado ú camara. 


O snr. deputado Gavicho apresentou 
hoje na camara um projecto sobre à 


crise commercial do. Porto. 
> co— 


OPFERTA A BL-REI EM NOME 
DO POVO. 


A cumara municipal de Lisboa acaba 
de offerecer a el-rel o snv. D. Pedro 5.º 
havia 
mandado cunhar em comemoração dos 
serviços, que foram prestados aos habi- 
tantes da capital durante a angustiosa 


a primeira das medalhas, que 


epidemia da febre amarela, 


Em seguida publicamos a allocução 
que por esse motivo a. camara dirigiu a 
el-rei, bem como a notavel resposta de 


Sua Magestado : 


> Senhor | 


humanidade afllicta brada 


prime. 


Por mais altos que so achem colloca- 
dos na escala social usses Ria da huma- 
indifforente a car à Pp 
e Candido José Gomes, padre José Martins 
este a expressa, por mais modestos que elles 


Didade, não lhes é por certo 
gratidão do povo, nem os signães por 


sejum. 


A camara municipal de Lisboa que reco- 


0- 


pois conquistada mais uma. 


ines 


Se os monarchas leem a glo- 
riosa e indispulavel preroguliva de conferir 
no Merito o premio que lhe é devido, não 
se púde. lambém negar ao povo o direito de 
significar a sua gratidão para com aquelles 
que, nos momentos  calnmitosos em que à 
pelo auxilio das 
virludês mais, generosas, dedicam a sua in- 
telligencia, vida u fortuna para lhe aliviar os 
soffrimentos, e combaler o“mal que o op- 


So esforça em vão por desmercor, é aquella” 
quo os comganheiros de lfobalho e de pe- 
rigos vos wilam sobra O elido inesmo da 
e in E A condecoraçãã odésia do soldado, 

| que O favor mão tem direito, nem se lem- 
bra Jámais da conferir 

sin que me eta vole ihfliito para 
nibn. Vale mais que UWão, tendb deixado 
Pássar perto de dois annos sobrg um facto, 
que pedia o esquecimento de apreciações mais 
ou menos sespeilas, para ser olhada na sua 
verdadeira Jus . - 
Ha momentos, na vida do homem, em que 
6 igualmente condeimuavel entitar de mais ou 
de meus comnosco. Não Sinos juizes Ex 
clusivos neta da nossa Necessidade, héim dos 
nossos merecimentos. s 

A essa lei, que é para todos, não póde. 
esquivar-se q soborano. Tem, de responder 
por si; em inshlbigão, que repfesen ; de- 
ve-se áquelles que o precederam, como aos 
que his de seguir-Se-lhe, Tem de velar pelo 
bem dos seis povôs, é de nobilitar o seu of- 
ficio, incompleto, no conceito dos adoradores 
ubstinados da passado, inútilno ver daquelles, 
que O crévm conscrvado aponas para embar- 
gar tl extremas. “+ K 4 

Se colcalei, como agora, O que fazia, não 
sei, Sei que, do favor popular que acaso 
podesse colher, ja disposto a conservar apes 
nas o gratidão. Esse proposilo cumpri-o. 


LOTERIA DE LÍSBOA. 


Em seguida publicamos o decreto, 
pelo qual é novamente alterado o 5ys- 
tema, porque se fazia a extracção da 
loteria de Lisboa. 


Sendo-me presente a consulta em que à 
adminisiração da Santa Casa ida Misericordia 
de Lisboa expõe a necessidade que ha de só 
modificarem algumas das disposições do de- 
creto de 30 de Dezembro de 1858, sobre o 
methodo da venda das loterias, legalmente 
estabelecidas; ) 

Considerando que as Modificações propos- 
tas loem por objecto facilitar aquelle serviço 
e promover a maior commodidade dos espe- 
culadoros ma compra dos bilhetes de qualquer 
dessas loterias, até quê n experiencia pelos 


vigor , possz babilitar o governo para mais 
amplamente regular este ramo de, administra- 
EA a bem dos estabelecimentos pios da ca- 
pital; 5 | 
Hei por bem, conformandó-nie'com o p: 
recer da mencionada consulta, decretar o ses 
guinte: ; 

Artigo £.º As senhas, mencionadas no ar- 
tipo 1.º do decreto de 30 de Dezembro de 
1858. que pela Santa Casa da Miserisórdia:sé 
passarem pura à compra dos bilhetes de al- 
guma loteriu são numeradas seguidamente e 
assignadas é» chancella' por um dos adjuntos 
da ddminisização da mesma Santa Casá: de- 
clarando-se em cada uma dellas o numero dá 
bilhetes correspondente, o dia em que o por- 
tador é odmillido a efeiluar a compra delles, 
e us horas em que nesse dia ha do princi. 
piar e terminar a venda dos bilhetes. 

- $munico. A somma dos bilhetes, reparti- 
dos pelas senhas, deverá ser igual 20 nume- 
ro total dus bilhetés: da respectiva lotéri 
o cAsl, 2º" Todas as senhas, alludida: 
rt. Ent dim dit pé 
ento . jo 00. hado; 
) E ee io 


vis! 
de que, putlicad 40) 
fito dele 0a 


senhas nos Fegedores de an 
oteria será: publi- 


or. 


3, 


este aaio 
o ob 
8º do citádo dececto da 80 de Dezembro do 
vigor, 
E O ministro e s 
cio do Feino, assim -o Lenha entendido e 
faça execulgr, Paço das Necessidades, em 23 
de Março de 1859. — Rei. — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. ) 
- NOTICIARIO. | 
Passageiros. — O. vapor Duque 
do Porto sahido hontem ás 12 horas da 
manhã para Lisboa conduziu 122 passa- 
geiros; entro elles os seguintes : 
Jonguim Cardozo de Carvalho e Ga- 
ma, sua esposa e filho, Luiz Rau, Mi- 
guel Ribeiro Machado e sua esposa, An- 
tonio Joaquim da Costa, Carlos Joaquim 
Teixeira , Antonio Francisco Innocencio 
da Costa Soares, João Luiz Barboza, 


Veiga. j 
Sinistro no rlo. —=Em um dos 


resultados da execução das providencias ent. 


nhece quanto deve o povo da capital aos ho. 
mens que, durante o fagello da ultima epi- 
demia, o não abandonaram no meio das suas 
tormentosas anguslias, resolvou comemorar 
a dedicação exemplar de tão benemeritos ci- 
dadêos, mandando cunhar uma medalha para 
ser distribuida pelos que mais se distingui- 
ram nessa longa e arriscada lúcia. 

Vossa Magestade, permanecendo inabala- 
vel no meio do perigo, animando com a sua au- 
gusta presença, com os seus cuidados e des- 
ellos os que trabalhavam e os que soffriam, 
conquistou o indispulavel direito de ser con- 
siderado o primeiro entre todos os que se 
arciscam neste perigoso combate, como na pe- 
leija é sempre um valente general o primeiro 
entre os soldados, ' 

Assim q camara imiúnicipal, em nome da 
cidade, vem hoje cullocar nas mãos de Vossa 
Magestade este modesto signal da sua in- 


dias desta semana afundiu-se no rio Dou- 
to, «perto do sitio donominado as 18 brá- 
ças, uma barca carrogada de pedra do 
cal, mão podendo aguontar-se contra um 
tufão do vento não esperado , e contra 
Os barqueiros foram 
salvos por um barco da alfandega quo 
vinha para cima. 

À baita pertencia aos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão e a pedra do 
cal, que linha sido trazida da Figueira 
no hiate «Christina», era do snr. José 
Carneiro Quaresma. 

Os" donos da barca tractaçam logo 
de a mandar tirar do fando com-os ap- 
parelhos necessarios e hontem já conse- 


a muita hiarezia. 


A França fez 
o que quiz, levou o navio, é o dinhei- 
Parece por isto que é 
exlemporaneo tráclurios deste assumpto; 
mas nãv é, porque elle ainda não a 
tou de preocéupara altenção da impren-|enifica, 
sa turopea, y f 

E-nós julgamos fiocessario Lorhar- 
min=nos a oceupar delle para esclarecer= 
mos do melhor modo que nos é pos- 
sive] os nossos leitores, e» porque não 
e|podemos ver impassivel:, que sem refle- 
parece que será remettida à classe res-|xão nem imparcialidade se diga do puiz, 


ei- 


commensuravel gratidão, je espera que Vossa 


ceber, pelo muito que elle significa, com à 
benevolencia inmata de seu régio coração. | 
RESPOSTA DÉ SUA MAGESTADE. 

Acceilo com vivo roconhecimento a of- 


ba de deposilar nas minhas mãos. . 
Aprecio-a dobragamento pelo que ella si- 
e pelo forma. Tudo quanto fosst 
mais que aquilo que a camara municipo! 
fez, não solisfaria amuinha ambição — se am- 
bição eu livesse do que não ha direito a es- 
perdr, e menos exigir; — e, sendo shcrificio 
para quem 6 oferecesse, earia sendo . re- 
inórso paraquem não poderia recusal-o, 
Pareceu-mo, sempre que. a mais. inveja- 
vel das' recompensas, És quaes o sentimento 
de hora liga um valor, que a philosophia 


Mageslade lhe não recusará a graça de o re- 


fenta, age a compra muvicipal do Lisboa aca- 


guirára Uyzel-a ào lume dé agua, e es- 
oram que hoje fique em cima, bem como 
contam salvar parte da pedra. 

Prisão importante. — O fumi- 
gerado José do Telhado , que trazia em 
continuado sobresalto os povos dos con- 
celhos dg Penafiel, Felgueiras, Biião, 
Amaranto 6 outros, está finalmente pro- 
(so. Foi um grande acontecimento que lra-de 
dar áqueliss povos a segurança de quo 
não gosovam, e uma grande satisfacção 
para a aulgiidadesupertor do districto, que 
viu, ainda que tarde, conseguido o resultado 
tas altas diligencias que ha muito fazia por 
haver esto Bandido. Os crimes que elle 
vltimamento praticára fizeram com que se 


elario. de estado dos ne- - 


. malvado. 


- ma cidado. Era o acontecimento do dia 


“ras, dançando-se 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


redobrasse de esforços, e se empregassem 
“todos os meios de que se podia dispôr 
paraeste fim, es 

Em um dos dias da semana passa- 
da havia daqui sabido uma força de 
caçadores que o shr. governador civil 
requisitára do snr. general Ferreira, para 
auxiliar as authoridades locaes na pro- 
curá deste grande criminoso é de Ama- 
rante havia tambem: sahido o adminis= 
trador com a força que alli estavu e com 
cabos de policia; para Tolões, e davam 
principio ás suas diligencias lendo até 
já prendido uns três Suspeitos de per- 
tencerem á quadrilha do José Telhado, 
quando o str, governador civil soube por 
informações que este salteador yiera para 
esta cidade e pertendia embarcar pata o 
Brazil. Foram logo tomadas as mais 
acertadas medidas para que elle não po- 
desse estapar-se o hontem foi felizmente 
encontrado escondido à bordo da barca 
«Oliveira», que ia sahir para o Rio de 
Janeiro. EN priR n 

O proprietario deste navio, o hon- 
rado commerciante o snr. Thomaz An- 
tonio d'Araujo Lobo, e seu filho mais 
velho logo que souberam das desconfian- 
cas de que a bordo do seu navio ia es- 
condido tão grande criminoso, mostra- 
ram-se verdadeiramente empenhados no 
seu descobrimento e procederam logo, 
de seu motu proprio, na madrugada de 
hontem á mais minuciosa busca em todo 
O navio, pedindo o auxilio da authori- 
dade. Pode-se até dizer quefoiao snr. 
Lobo Junior a quem se deve hoje a pri- 
são do scelerado; sem elle talvez que não 
se desse com Josódo Telhado, ou que 
pela demora nas diligencias a fazer, quem 
o lá metteu lhe podesse dar escapula. 
Depois de se terem'revolvido todos os 
estaninhos do navio sem ser encontrado, 
o snr. Lobo Junior teve a lembrança de 
mandár despejaro deposito do biscouto, 
e com tanta LR que no fundo do 


10.º.aria variada de Beriot, 

execulada na rebeca pelo 

sor. Augusto Marques Pinto Berro, 
Fantasia sobre motivos da ope- 

ra Belisario executada no 

piano pela ex.”º snr.º D. 

Maria da Gloria Bandeira Goria. 
Ouverture pela orchestra.... REISSIGER. 

“Ao piano os snrs. Carlos Dubini e 
Antonio Moreira. a 

Fallecimentos. — Falleceu na 
freguezia de Santa Maria de Geraz do Li- 
ma, do concelho de Vianna, o snr. pa- 
dre Antonio Caetano Calheiros, que alli 
vivia retirado ha muitos annos. Eta tio 
do sr. Francisco Xavier Calheiros de No- 
ronha, residente em Vianna., 

No dia 27 do mez findo falleceu tam- 
bem o snr. Francisco de Mello Geraldes 
de Bourbon, filho primogenito do snr. 
conde da Graciosa. 


Fº Contava apenas 21 annos e frequen- 


tava o quarto anno de direito na Uni- 
versidade de Coimbra. 

Canal. — Lê-se na «Opinião»: Se- 
gundo diz. a Correspondencia  authogra- 
pha, tracta-se om Hespanha de levar ao 
cubo um projecto de grande importancia 
para o commercio maritimo. Consiste 
em unir o Oceano Atlantico com o Medi- 
terranço, por meio d'um canal, cujos 
extremos se fixam no golpho de Biscaya 
por um lado, e nos Alfaques, cm Tar- 
ragona, pelo outro, aproveitando para 
este lim as agoas do Ebro e dos mais 
rios que se encontrem no trajecto do 
canal, 3 

E' esta uma obra collosal que honra 
sobre modo o governo hespanhol. Muito 
folgaremos que ella-seja levada ao cubo, 
pois felicitamo-pos sempre com todo e 
qualquer progresso que es nossos irmãos 
da peninsula possam fazer. 

A. aulhorisação para verificar. os es- 
os do projectado canal já foi concedida 
engenheiro D. Thomaz Peres c An- 


camarote onde este estava foi encon-/gneto, por conta do banqueiro Carlos 


trado um homem escondido. Era o José do 
Telhado, Necessariamente algum dos em- 
pregados do navio era cumplice na fuga 
leste criminoso. | ê 5 
Pelas respostas que deu ás pergun- 
tas que eitão se lhe fizeram não se pou- 
de logo reconhecer a identidade, po- 
rem.ellas foram tão incongruentes e tão 
inacreditaveis que logo se suppoz quê era 
effeclivamente o bomem que se procurava. 
Dizia-sé hespanhol, c agnadeiro, apesar 
de vestido de modo que não deixava 
acreditar qui cessa tal profissão. 


- Do na mandado para o Carmo, 
sendo acompanhado só por tres pessoas, o 
do €; PUTO foi 


que foi uma temoridade, e di 
eh papas da Relação, 
indo então. ra no meio de uma 
escolta de q) laritos soldados, por= 
que tendo-se espalhado a noticia da pri- 
são havia-se agglomerado tanta gente á 
porta do quartel da Mumcipal que o ho- 
mem poderia oscapart-se por entre a mul- 
tidão se não fosse bem seguro. Na ca- 
deia já o estavam esperando o sur. se- 
crotario geral Josó Lourenço Pinto, e o 
administrador do 3.º bairro, e respectivo 
escrivão, para se formar o auto. O ban- 
dido á entrada na cadeia suceumbiu com- 
pletamente, e ás perguntas que ahi lhe 
foram feitas pela aulhoridade declarou 
o seu none sem hesitar, e lastimava a 
sua desgraça | 

A noticia da prisão deste faccinora 
causou grande alvoroço e contentamento 


e não se fulliva em outra consa. 
Damos os parabens dos povos dos 

concelhos “de que José do Telhado era o 

terror, por 'se verem em fim livres deste 


Roi um grande serviço que se fez ao 
paiz.  Contimam-se empregando todas as 
diligoncias para ver so se descobre o ir- 
mão do José do Telhado, o qual se diz 
viera tambem com elle para esta cidade, 

Miais prizões. — Pareco que a 
quadrilha: do José do: Telhado estava 
agora toda aqui no Porto, e pertendia 
escapulir-se do reino. Hoje foram presos 
mais tres companheiros deste salteador. 

Um delles tinha ido hontem 4 al- 
fandega reclamar como sua a bagagem 
que pertencia ao José do Telhado ;-mas 
mandaram-no ir hoje ás 10 horas por 
desconfiarem delle. Apresentou-se hoje 
efectivamente a essa hora, mas vendo 
que era objecto de suspeitas safou-se, per- 
seguirom-no e foi preso á entrada da rua 
dos Inglezes. Foi depois condusido ontra 
vez á alfandega o d'ahi remettido para 
a estação da Porta Nobre. 

Os outros dous tambem iam á al- 
fandega reclamar as suas bagagens, di- 
zendo que já não queriam ir parao Bra- 
zil e ahi foram tambem capturados; 

Quanto: ao irmão do José do 
Jhado, esse por ora ainda não appa: 

Phylarmonica. — Hontem. teve 
logar na tasg da Sociedade Phylarmonica 
a-5.º reunião de familias da actual es- 
tação. Concorreram cerca de 70 senho- 
nimadamente alé de- 
pois das 3 horas da madrugado, | 

A pricieira parte constou, como cos- 
tuma, de musica, executando-se o seguin- 
te-programma : Rá 
Ouvêrture pela orchestra 
Aria da opera Violeta execu- 

tada pela exm.º snr.º D. 
Clotildo Podestá....- 
Dueto da vpera' Vesperás Si- 
eiliannas cantado pela ex. 


KALIWODA. | 


“ 


MERCADANTE 


“ajudante do reiyVictor Manoel; 


Boyd de Londres que julgamos ser o em- 
presario. - a 

Philantropia singular! — 
Um sujeito do Souto de Aguiar, al- 
fajate-de officio, diz o «Viriato», sahiu 
d'ulhi ha mais de 40 annos n'uma leva 
de recrutas. Filho de pais pobres, e 
obscuros, ninguem iais cogitou do re- 
cruta sem nome. Bafejou-o, porem, a for- 
tuna, e depois de sofrer as diferentes 
vicissitudes das nossas lucas intestinas, 
chegou á patente de capitão reformado; 
e ha poucos mtzes morreu no real azylo 
de Runa, aonde fôra recolhido ha annos, 
por fer -mutilado um braço, em resultado 


feri nha, e 


homen, é oavultado cabedal monetário, 
que adquiriu, pois que deixou mais de 
quarenta contos do reis em inscripções 
da jnota do credito publico, e do ban- 
co de Portugal, alem de importantes som- 
mas, que annualmento gastava em me- 
zadas a parentes pobres. 
Aos seus cabedaes deu, pbr seu tes- 
tamento, diferentes destinos. 
- Deixou á parochia do Soito, dois con- 
tos. de reis ; ás do Cruche, Pinheiro, Gra- 
diz , Sequeiros, Valverde, Eirado, a cada 
uma um conto de reis, tudo em inseri- 
pções do credito publico, para que o 
seu rendimento seja unica, e especial- 
mente applicado para sê dar impulso á 
instrucção primaria Das ditas freguezias. 
Pede, na sua disposição, ás aulhori- 
dades a quem a lei ceia tal dever, que 
façam com que o seu pensamento se rea- 
lize-do modo que julgarem mais conve- 
niente. Era ol a sua dedicação a este 
objecto, que já ha annos tinha dado egual 
destino ao rendimento d'alguns: bens pa: 
trimoniaes, que “tinha na freguezia do 
Soito, uzuftuindo-os, quem alli dava al- 
gumas lições de. primeiras letras | 
Tamanha dedicação e tal interesse 
pela instricção , n'um homem que mal 
sabia ler, é digno de honrosa menção. 
Fantasia, — Um rico inglez teve 
a singular: phontásia:, de “mandar com- 
prar as correntes de ferro que serviram 
ao desterrado napolitano Poerio, nas pri- 
z0es em que esteve .encarcerado, para 
as ofierecer ao Muzeu de Londres. 
Uma formuzuva célebre, — A 
celebre e bella condessa Castiglione, que 
tanto chamou «a altenção nas altas re- 
giões de Paris, separou-se ha: seis me- 
zes dê seu marido. Tudo este lempo o 
passou izolada em ama quinta da Ligu- 
ria. Vai agora para a Russia, onde seu 
pae, nutural de Florença, é secretário da 
legação da Toscana. Seu marido que con- 
sumiu já duas ou tres grandes fertunas, 
entrou no serviço do exercito sardo e é 


“A condessg Castiglione'é uma for- 


- | Mozura grega, 


Divida do Mexico. — A divida 
da republica do Mexico é de cesto e qua- 
renta e dous milhões cento e sete mil 
e sessenta e seis dúros, sem contar ou- 
tras addicções. O-juro desta divida a'7 
por cento absor e uma somma de “nove 
milhões nóve cêntos oitenta é dous mil 
quatro centos noventa e quatro duros. 

O rendimento do estrdn: ng anno de 
1857, o mais prospero d'aquelle paiz, 
não; passou, de sete milhões, e hojenão 
chega a metade. , : ERES 

- De modo que ainda que aquella re- 
publica não. asse a0s seus empregados 
nem ao seu exercito, nem gaslasse um 


snr.º D. Sophia Outeiro e 
pelo sor. Gujlherme Pimen- 
[ol ca snes area vas ae EAV EIRDI 


imaravedi em obras publicas, lhe seria im- 
possivel pagar 3 quartos do juro da sua 
divida | 


“O que se torna mais original neste | - 


Estatistica universal. — O di- 
rector da repartição de estalistica de Ber- 
lin publicou os seguintes dados, muito 
curiosos : 

«A população de toda a terra está 


“|calculada em 1,288,000,000 de habitan- 


tes, a saber: Europa 272:000:000 ; Asia 
755:000:000 ; Africa 200:000:000; “Ame- 
rica 59:000:000; c Australia 2:000:000: 

A povoação da Europa é dividida do 
seguinte modo : 

A Russia tem 62:000:000 d'almas ; 
os Estados da Austria 36:398:620; Fran- 
qa 36:039:364 ; Inglaterra e Irlanda 
27:488:853; Prussia 17:089:407; Turquia 
18:740:000; Hespanha 15:518:000; o rei- 
no de Napoles 8:616:922; Suecia e No- 
ruega 5:072:820; Sardenha 4:976:034; 


Hollanda 3:487:617; Portugal 3:471:199; 
Estados Pontíficios 3:100:000; Suissa 
2:494:500; Dinamarca 2:468:648. ” 

Na Asia o imperio chinez conta 
400:000:000 d'almas; as Indias Orien- 
taes 171:000:000 ; o Archipelago Indico 
80:000:000 o Japão 35:000:000; — Indus- 
tão 15:000:000; e a Turquia aziatica 
15:000:000. 

Na America calcula-se que os Esta- 
dos Unidos tem 23:191:876 habitantes ; 
Brazil 7:077:800; Mexico 7:661:520. - 

Nas differentes nações da terra contam- 
se 170:000:000 de catholicos; 89:000:000 
de protestantes; e 76:000:000 da rele- 
gião grega. 

O numero dos judeus sobe a 5:000:000 
dos quaes 2:890:750 estão espalhados na 
Europa da maneira seguinte: 1:250:000 
na Russia europea; 853:000 na Austria; 
234:248 na Prussia; 192:176 nos outros 
pontos d'Allemanha; 62:470 na Hollanda, 
33:958 na Italia;73:995 em França; 36:000 
na Inglaterra; o 70:000 na Turquia. « 

Os sectarios das diferentes religiões 
asiaticas, calenla-se que chegam 
600:000:000 os que seguem a religião 
mahometana a 160:000.000; cas idolatras 
a 200:000:000. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


* DISTRIBUIÇÃO DE' CAUSAS, 
SESSÃO DE 30 DE MARÇO. 
Appelações civeis, 


Porto. José André d'Oliveira, c mulher 
Contra José Prancisco dos Reis e filho—Juiz 
Figueiredo, escrivão Cabral, 

Porto. — Antonio d'Aroujo iopes=Contra Jo- 
sé Bento Calvario—Juiz Aguilar, escrivão Sil- 
va Pereira, 1 

Vianna do Castello, Maria Luiza Josefa 
Narciza Rodrigues e marido—Contra Antonio 
Luiz Pereira de Castro dm e outros—Juiz 
Machado. escrivão “ATbO 9 a oo 
“— Aggravos d'instrumento. ; 
Moimenta da Beira. Serafini Luiz—Contra 
o Ministerio Publico =Iuis Piguviredo, escrivão 
Bandeira. 

- Guimarões. João Baplisla de Souza—Con- 
fra o Ministerio Publico—Juiz Aguilar, escrivão 
Cabral. 

Villa do Conde. José Antonio de Faria 
Tendeiro Contra o Ministerio Pablico — Juiz 
Machado, escrivão Silva Pereira. 

Moimecta, da Beira. Serafim Luiz c outro 
=—Cuntra o Ministerio Piblico—Juiz Sarmento, 
escrivão Albuquerque. 3 

Pei O Ministerio Publico—Contra o reve 
Autonio, Francisco de Souza—Juiz Cerqueira, 
escrivão Bandeira. 

; Aggravos de pelição. 
Anna Solleira—Contra o Juiz do 1.º Dis- 
tricta Criminal— Juiz Silva k 

José d'Alweida=Contra o Jaiz do 1.º Dis- 
tricto Criminal—Juiz Leite. [a 

Manoel Moraes da .Silva Tamos o o Mi- 
nisterio Publico—Contra: o Juiz do 2º Dis- 
tricto Criminal, Juiz Pereira Leite. 


EXTERIOR. 


Não damos hoje as participações te- 
legraphicas recebidas em Madrid porque 
não recebemos jornaes hespanhoes. 

Uma correspondencia de Paris pu- 
blicada na, «Independencia Belga», do 


expedição, recusou tomar conta do na- 
vio, sem que se lhe' pagasse uma in- 
denfhisação pelo prejuizo causado. 

A authoridade portugueza mostra?se 
pouco disposta a terminar este negócio 
do mesmo modo que o do «Carlos e Jor- 
ge». A questão está n'este ponto. 

Uma correspondencia de Turin de 
20 de Março, diz: 

« Hontem é noite, uma patrulha 
austrinca, composta de 11 homens, e 
commandada por um sargénto, atravessou 
a fronteira perto de Limido. O sargen- 
to declarou que se enganára no caminho, 
e regressou ao territorio lombardo por 
Gravellona.- | TF 

O governo sirdo apenas teve noti- 
ciã desta violação de território, fez um 
protesto, que foi entregue ao conde Bras- 
sier de S. Simão, ministro da Prussia, 
que desde o rompimento das relações 
diplomaticas entre a Sardenha e a Aus- 
tria, em Março de 1857, representa esta 
potencia, para os negocios correntes. 

Apesar da declaração de que o fa- 
cto em questão foi consequencia de um 
engano, custa à comprehender como uma 
patrulha austriaca pâde enganar-se no 
caminho, alravessando uma fronteira que 


está marcada por um rio, 


Belgica 4:607:066; Baviera 4:547:239;! 
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E' evidente que um conflicto seria 
infallivel se as tropas sardas se tivessem 
encontrado com a patrulha austriaca: 
Como se vê, a paz da Europa está segurá 
por um fio. 

As nolicias da Toscana são de mui- 
ta importancia. 

Diz uma carta de Florença que O 
h 


artido liberal-ia publicar uma especie 
e manifesto politico, em que se propu- 


verno sardo. a 

Este manifesto tem as assignaturas 
do marquez Ridolf, do barão Ricasoli, 
dos advogados Corsi e Compini, do ca- 
valheiro Peruzzi, e M. Celestino Biânchi, 
e d'outras pessoas influentes da Tos- 
cana. - 

Entre os tostanos que subscreveram 
para o emprestimo sardo, citam-se: o 
marquez Gino Capponi, o marquez Cosi- 
mo Ridolh, -o advogado Leopoldo Galeot- 
ti, o professor Carlos Maltencci, o -enge- 
nheiro Castinelli, M. Rinaldo Ruschi, e 
Pisa, ele. 

Em Parma publicou-se o retrato do 
conde de Cavour, com um resumo bio- 
graphico. 

A venda foi rapida, e o producto 
da venda, foi destinado pelo author da 
publicação, M. Mistrali, para os mance- 
bos parmezanos que partem a alistar-se 
no Piemonte. O governo de Parma não 
faz nenhuma opposição a estas demons- 
trações. 

As nolicias da saude do rei de Na- 
poles augmentam muito as preocupações 
politicas do momento em toda a peninsula 
italiana. Uma mudança de reinado nas 
Duas Sicilias, sobre Ludo nas circum- 
stancias acluaes, allingiria as proporções 
d'um verdadeiro acontecimento. 

No entanto reina a maior incertesa 
sobre o verdadeiro estado de Fernando 
º. Em Napoles mesmo circulam os 
boatos mais contradictorios, porem nada 
se sabe de positivo. » 

Ce eee rem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
uanço 31. 


LONDRES — No V. ing. Adonis G. &J. 
Graham & c.*, 40 cascos com 18 pipas de 
vinho: Taylor Fladegat & Yotrian 1 barril 
com aguardente, e 6 o de vinho: Warre 
& e”, 18 cascos com É pipas de dito: An- 
tonio "Braga 13 vol. com 10 pipas de dito: 
Houper Brothers, 1 embrulho com pano de 
nho, W. 6. Nonghton, 13 vol. com 1 pipa e 
9 alm, de dilo; J. 6. A Borges, 1 caixão 
com dito engartafado: Francisco Gonçalves, 2 
latas com mel: Manoel Ferreira, 4 meias cai- 
xas com limão: G, A, Redpath & Rosas, 2 
caixões com semente em latas: Antunes Ju- 
nior& Pinto, 9 rolos de couri naquim José 
Carneiro, 25 fardus com rolhas; Martinez Gas- 
siul & 68, TÁ Fipás de vinho; Offley & Gramp 
À quarto com dito, Mocher Wigham & c.º, 
43 vol, com 5 pipas de vinho: companhia 
dos vinhos 64 vol, com 48 pipas, 10 alm, e 
6 can, de dito. 

IDEM. — No vap. ing. Queen, José Vaz 
d'Araujo Veiga, 32 pipas de vinho; G. J. 
Graham & G:, 32 vol. com 10 pipas de dito. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, +. 
Chamiço Filho & Silva, 95 saccos, com lãa; 
George Whistler, 2 caixões com vinho; A. J. 
Pereira Soares, 186 meias caixas com laranja; 
C- Mineração Perseverança, 27 ões com 
antimonio ; A. Miller & C., 9 caixões com la- 
ranja: D. M. Feuerheori Junior & CG, GO cai- 
xas com laranja: Manoel Porreira, 500 ditas 
com dita: Ashworlh Wilton & C., 70 snccos 


com lãa. 

COPENHAGUE. — No pal. “Fortuna, W. 
Stannius & C, 8 cascos com 4 pipas de vi- 
nho: D. M. Feuerheerd Junior & C., 107 vol. 
com 39 pipas 17 almudes de vinho, 105 quin- 
taes de cortiça. z 
JERSEY. — Na esc. ing. Harmbny, G. & 
3. Graham & C., 3 pipas de vinho; R. 
Daggo, 1. caixote com arbustos, 1 vol, com 
uras de barros y sr 
HAMBUNGO, — Na esc. Olto & Hermann, 
D. M Fenerheerd Junior & C., 28 saccos com 
rolhas, 

R. DE JANEIRO.— Na barca Parir 1º, Ma- 
noel Maria, 11 caixões com peixe de escabo- 


che. 4 A 
1DEM. — Na gal. Subtil 3.º, José Dumin- 
gues Simões, 2 fardos com fazendas de li- 
nho e algodão, 4 barricas cont nozes. 
IDEM.—Na barca Tamego, Manoul Rran- 
cisco da Silva, 100 liaças de vimes, 1-caixão 
com. ferragens. 
IDEM.—Na gal: Nova Subtil, Antonio de 
Almeida Porto, 1 lata com salpicões, 1 dita 
com doce, 7 caixões. com vinho engarrado : 
Paulo José Pereira, 500. barris com sardi- 


uha. 

MARANHAO.—No barca Linda, Domingos 
J. L. da Silva, 31 vol. com 10 pipas de vi- 
nho: M. Pereira, 2 caixões com chapeus, 2 
caixas com fazeudas de linho, 5 barris com 
presuntos: R de F. Pires Guimarães, 15 vol. 
com 3 pipas de vinho: Joaquim J. “Alves, É 
caixão com' toalhas dê linho e pulitos, 8 vol. 
com obra de vimes : A. Gomes Pereira, 4 
Uuzias de laboas de pinho. . 

DEM.—Na barca Carolina, J. R Rios, 1 
caixão com cerveja, 1 dito com ferragens, 
R. de F. Fires Guimarães , 24 vol. com 3 pi- 
pás de vinho. > 
= BAHIA.—Na barca Conceição, Agostinho 
F. Velho, 17 vol. com pedra, cal, carne de 
porco e salpicões, e fazendas d'algodão, 


“NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. | 


Manço 31. E A 
AVEIRO: — R. Victoria, c; Leonardo da 


va, AT om sed 

JERSEY, — Br. Harmony, c.G. Messervy. 
- PORTIMAO. — H. Eugenio, c. José da Roza 
Janior. pe : õ 
AVEIRO. — R. Patusca, tap. José Pereira. 
GIBRALTAR. — Cah. Lagarto ce: Christo- 
vão Machado. | E ha RE 
tbdtindintoo Esc. Hamb. Worwaris, cap: 

for. K 


Sil: 


A. 
pe, 
TERMOS DE CARGA. |. 


” aango 31 
JERSEY —Brigue Harmony, e. G. Messervy. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
EM 91 DE Março 
49 Assucar=—13 caixas, e 9b saccos.. 
Café—27 saccos. 
Sementes oleosas—30 saccas. 


nha dar a sua adhesão á politica do go-[3 


Farinha do pau—ô pequenas saccas. 
Melaço—2, barris. 
Doce sêcco—12 caixotes. 


Chilres—1556, 
Ferro—276 ftixos d'arcos, 250 ditos do 
verguinha. 


Farinha do trigo—100 saccas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
. — manço 81 — 

Manifesindo para deposito : 
pas 10 alm. 6 can. de aguardente. 
» 0» » de vinho. * 

Despachado para consumo : 

“Nu Porto. 

im. 7 cah. de vinho 
» O » de vinho 


56 pi 
71 


86 pipas 14 al 
25» 8 


Despachado aa exportação 
89 pipas, 18 alm. 6 can. de yinho do 1,º 
0 » 10 alm. 6 can dé aguardento, 


Rendimento da alfandeyã no dia Made 
Março. 
5:9588390. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 1 DE ABRIL. 


Mojeás 6 horas da manhã achava-se fóra 
da barra e vapor Lynce, o pal. portuguez Jo- 
sephina, 1 br.e uma galeota holl, ao veste, 

4ºs 10 horas entrou o vapor Lynice. 

Alé esta hora tinham sahido as seguintes 
embarcações — Lancha hesp. Paslorito, rasca 
port. Palusca,-os dous br. ing. Brilhant é Ocean 
e o palacho 2.º Manoclito. s 

O vento é leste regular e o mar bom, -« 


Necebeu-se hoje participação telegraphica 
de que esta nouto entrára no Tejo o pa- 
quete Inglez «Tyne», procedente dos portos 
do Brazil. 

—— msm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
= REINO. 
LISBOA 29 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 
NANTES.—Gal. fr. Ulite, trigo 
KAIQUE.—Br=pol-grego Elen, Lrigo. 
HAVRE.—Esc-fr. Lusitonic, fazendas. 
SALORICO.—Br. Jonia Polexeni, milho. 
LEORNE.— Barca sarda Laura, milho. 
AGAO:—Gal. hanov. Catharina, milho. 
UBAL.—Bat. Estrella d'Ovar, vinho. 
S ANTONIO.—II. Lanceiro, trigo. 
TORRE VIEGA.—Pal hesp. Veracruzano, sal, 
- SAHIDAS, 
GIBRALTAR. —Vap-pag-ing: Milan. 
LONDRES. CESP Di vinho, 
ALBUFEIRA. — Esc-ing. Willinm Hury, lastro, 


————— 
PORTO 31 DE MARÇO. 
ENTRADAS. | 


L, 5 dias.—R. Carolina, 
sal a Antonio Percira da Cruz, 


SETUL, 


e. Gomes, 


q | IDEM, O dias.—H. Dourado, e. Silva, sal ao mes= 


Tro. 
IDEM, 3 dias. Felismivo,"c. Leite, sal ao 
mestre. 

NEW-CASTLE, 58 dias.—Br. Decizão, c, Nunes, 
carrão a Cerqueira da Gama & Braga. - 
IDEM510 dias. —Br.. Mello 1.º, c, Couto, car- 

vão a Francisco de Mello Abrou. 
LONDRES, 6 dias=Vop. ing. Luna, co Ra- 
qunagls fazendas a Dol, Math do Junior 
C. 


SAHIDAS. 
Duque do Porlo, 6 Pornan-. 
pass. e encumm 


ANNUNCIOS. 


BLO Juizo de Direito da 2.º vara desta 
cidade e cartorio do eserivão João 
Joaguitn da Motta, se passaram editos! 
em data de 24 de Mutço fino com, o pra- 
zo de 30 dias a chamar é requerer toda 
& qualquer pessoa que so julgue com di- 
reito á justificação que requereram a Ba- 
roneza de Santos D. Corolitt Augusta de 
La Roque, viuva e seus filhos João Fer- 
reira dos Santos Silva, soltgito e de maior 
idade, Carlos Ferreira dos Santos Silva, 
e sua múlher D. Adelaide (Quilhormina da 
Costa Santos, dr. Americo Ferreira dos 
Santos Silva, Geraldo Ferreira dos Santos 
Silva, solteiro 6 maior; e D. Elisa Fer- 
freira da Costa Lima, e seu marido. José 
Jouquim da Costa Lima, todos residentos 
nesta mesma cidade, come unicos repre- 
serilantes e herdeiros de seu fallecido ma- 
rido e Pai, o Barão de Súntos João Fer- 
reira gos Santos Silva, hem como à aver- 
bação de cem inscripções (lassentamento 
com o juro do 3 p. c. da flivida fundada 
da junta do credito publico, do capital de 
um conto de reis cada umã, 95 quaes são 
os de n.º 23465 a 28564 que pertencia 
no falecido dito seu mario é Pai; afim 
de que, quem: se julgar com algum di- 
reito à oppôr-se o venha dedusir no dito 
praso designado, a impugnar tanto a jus- 
tificação como a averbação das. ditas 
inscripções “sob pena do que findo o dito 
praso de tempo serem lançadas ese jul- 


“gar por sentença a dita justificação para 


o dito. efeito, o os mais que convierem.. 
s] É (589) 


ESTRESSE re e 
Maria Maxima Berngilina de Prança 

= Lima c Alberto Quintino Soares, 
agradecem a todos os NOS snrs. que 
lhes fizeram a honra d'assislir aos of- 
ficios funebres por alma de seu prosadis- 
simo marido e tio o sn: Silvestre José 
Gongalves Lima, que tiveram lugar na 
igreja da Ordem Terceira da SS. Trindade; , 
na noite do dia 26 do mez proximo findo ; 
bem cotno agradecem a tudas as pessoas 
da sua particular amisade quo so dis 
gnaram mandar-se prestar por esta occa- 
sião ; e a todos protestam Sua eterna gra- 
lidão. - (588) . 


Cascos de p 
qe nas Congostas n.º 


ipa novos. 
20. 
(271) 


À 


O Domingo 3de Abril, sahe v rocis- 
N são dos Passos de S. João da Foz 
do Douro. a 


A rua das Flores n.º 812, vendem-se 
lapins superioras para mantilhas. 


(44) 


Quer precisar d'um priticahte de phar- 
macia, para alguns dos portos do 
Brazil, queira ter a bondade de falar 
na rua da Bainharia n.º 38 0 99; 


: M o dia 4 do cor- 
rente mez de Abril, 
hadese arrematar na praça do depo- 
sito, a bella quinta de Meratinho no 
“lugar do Candal, freguezia de Villa Nova, 
a qual se compõe de uma casa nobre 
com boas salas e quartos forrados de pa- 
pel, cosas para caseiros, lojas, um lagar 
de pedra, jardim,. pomar com amadas, 
que tem produzido 10 pipas de vinho e 


h carros de pão, estando toda murada. 
- (582) 

Ã FABRICA da Urmeira em Lisboa fez 
grande redueção: nos preços dos seus 
productos que são cordovões, pelles, car- 


neiras, marroquins; as amostras acharm-se |- 


na vua d'Alfandega n.º 4. (583 

Mºo dia 9 do corrente mez de Abril, 

ao meio dia, no Tribunal do Commer- 
“cio, se tem de proceder á arrematação 
judicial das dividas activas da massa fal- 
lida de Manoel Francisco Guimarães, cons- 
tantes da lista respectiva. — Escrivão da 
fallencia Pacheco [584] 


Mo dia 13 do corrente mez de Abril, 
as 40 horas, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 66, se ha de proce- 
der á arrematação de vários moveis, o dos. 
rendimentos de uma morada de casas de 
2 andares com. loja quintal e mais per- 
tenças sitas no lugar das Azenhas com 
o n.º 17, em Villa Nova de Gaya; por 
execução que Miguel de Faria Lopes dos 
Santos & Companhia movem a João de 
Souza Maia. — Escrivão da praça Vianna. 
(585) * 


- Venda 


UEM quizer comprar a quinta 

Q de Santa Comba da Ermi- 
«da, limite de Villa Real, que 
se compõe de boas vinhas, 
terras de semeadura com agua deregar, 

lagares, casa d'habitação, armazem e fo- 

ros, que se lhe pagam, pode dirigir suas 

propostas por escripto pelo correio a An- 

tonio Maria de Almeida d'Azevedo da Cu- 

“nha e Vasconcellos, morador na Villa de 
S. Pedro do Sul... [586] 


À sei Pereira Ayres Reis, morador em 
Cima do Muro n.º 62 e 63, julga ter 
pago todas as suas contas, e nada dever, 
mas se alguma pessoa se julgar credor de 
alguma. quantia - queira apresentar suas 
contas até o dia 5 de Abril, para lhe se- 
rem pagas, (587) 


ÃO convidados os snrs. associados da 
Sociedade de Soccorros dos Marce- 
neiros Entalhadores e Artes Correlativas, 
a reunirem-se em assemblea geral no dia 
3 de Abril, para se proceder á eleição 
em virtude do artigo 21 dos Estatutos , 
devendo vir munidos da competentelista. 

Porto À de Abril de 1859. , 

José Barbosa de Pinho Louzada, 

1.º Secretario. 


pusiso até ao 8; Miguel, uma optima 
casa, na rua de D' Pedro n.º 1 B; 
Lracta-se na mesma rua nº 75, com o 
Lo snr. Andrade. (415) 


M sugeito que pode dispor de si n'al- 

gumas horas do dia, isto é até as 10 

da manhã e depois das 4 da tarde; en- 

carrega-se de fazer qualquer escripturação 
por preços muitissimo razoaveis. 

- Quem quizer oceupal=o, para semi- 

lhante fim tenha a bondade de deixar seu 


nome na Ferraria de Baixo n.º 161 
Attenção. 
TRIBUNAL do Commercio declarou 


0 fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e 0 dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 

a P. N, da P. 


Attenção. 

0 Negociante João Martins Gomes foi 

declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo - Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. 
ç Div. dane as 
(538) 


“Largo dos Loios n.º 49, 

VENDEN-SE bombas de mão para acu- 
dir nos incendiose para jardins; tam- 
bem ha montadas em rodas, a trabalhar 
por 2 tubos, e duás mangueiras, uteis para 
acudir, a qualquerpropriedade incendiada, 
(575) 

OAQUIM Lourenço Alves, rua de S. João 
Novo n.º 34, tem para vender -agoar- 
dente de 2 e 10 graus (576) 


MILIA de Jesus, rua-do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

« Ruade Santo Antonio n.º 426. 
Na deposito- encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para: commordas e mezas ; tapetes para, sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; , palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'avmas, ete. 


« TRINDADE. 
A-SE neste hospi- 


tal d'uma cosinheira; a 
que se achar nas circumstancias de bem 


HOSPITAL DA 5 


“Jdesempenhar este lugar dirija o seu re- 


Abril, 


querimento 4 Meza até o dia 8 de 
F . (579) 


+ 

Deposito de Louças. 

OÃO do Araujo Lima, tem depozito de 
Jg louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 
Val-piedade nos armazens de sua casa em 
Miragaya proximo é Porta Nobre n.º 211 
a 215, aonde vende todo o" sortimento 
de louças para todos os uzos domesticos 
pelos preços fixos da pauta da dita sua 
fabrica. Tem grande e variado sortimento 
do objectos para adorno de jardins, azule- 
jos de alto relevo, e lizos, de modernos, 
o mui variados gostos. Louças de grés, 
e tijollo para: limpar facas. [48] 

oe Um o 

Fundição Typographica. 

DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia q.” 176 — Lisboa, 

STE estabelecimento con- 

tinua como no tempo 
do fallecido. snr.  Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços: os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma casa; com abati- 


A casa de modas na rua de Santo An- 
tonio n.º 75, precisa-se de costurei- 
ras de chapeus. (580) 


M a rua nova do Almada n.89 014, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. (574) 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de musica 
para piano forte. 

STE. periodico sahirá - restrictamente 
[3 nos-dias 15 e 80 de cada mez, con- 
tondo diferentes peças de musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Nao excedendo annual- 
mente de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura. mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se acceitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigaa-se em cosa 
do editor Henvique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz - Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14. (417) 


'A senhora viuva, moradora nã rua do 
Pinheiro n.º 2,-ollerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil “e religiosa, sendo-lhe exigido, aqual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentarestudos nesta cidade. 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
AO com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
cont n.º 4 e outra sem numero tendo tam- 
Dem trazeiras para. as “esendaS do Forno 
Velho de Baixo com o n.º 4, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma-aDeos é tém de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua'de Traz n.º 140 
e 14d, (512) 


Sal. Inglez. 
[o para meza e fabricação: de man- 
20, 


(577) 


tgiga, etc. Vende-se nas Congostas n.º), 


BRNARDO Pereira Leitão arrematou 

em praça publica na cidade de La- 
mego, em 27 deste corrente mez de Março, 
a quinta das Lages, sita na freguezia da 
Sé da mesma cidade, com autorisação do 
Conselho de Familia e curador dos orfãos 
do .ultimo finado Visconde: da Varzea, a 
cujo cazal pertencia, pela quantia de'reis 
3:1008000, da qual serão deduzidos os onus 
a que a dita propriedade estiver sugeita, 
E esta quantiase achaspor ordem do Juiz 
depositada nas mãos de Antonio Ale- 
xandre Marques, da mesma cidade de 
Lamego, ppr espaço de 30 dias desde 
a data deste annuncio, durante cujo prazo 
quem a ella sejulgar com direito o vá 
alli deduzir, 
Porto 29 de Março de 1859, 


(566) 


U CONMÉRCIO DO PORTO, 


[FEM orua do Sinta Catharina n.º 408, 


AULA. 


Padre João Francisco Pifito, mudou 

a sua aula da vua dos Mercadores 
para a rua Nova de S. João n.º 85, 1.º 
andar. e : 

E ahi se continua a ensinar Instruc- 
ção Primaria, Prancez Inglez e Latim, 


de diu e de nonte. (395) 
puitaDo de França pelo ultimo navio, 
vende-se por preços muito commo- 


dos, na rua de-S. Miguel n.º 25. 
(472) 


Vinho de + hampagne. 


Ovos. 
SOCIEDADE. Agricola Industrial vende 
oyos de galinhas cochinchinas, Bramali 
Poatras, e Dorkings. Em Campanhã, ou 
no Porto rua, dos Carrancas n.º 26. 
(490) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 123000 rs, (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 

etc., o que tudo leva signal +. 
ê (2360) 


“Distillação. 

UEM tiver vinhos para destillar, pode 
Q dirigir-se ao escriptorio da Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. : (489) 


Declaração util. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara : que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando sobre'si a respon- 
sabilidade de fazer-a deseripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; e bem assim de” di- 
rigiro dito leilão e de acceitar os lanços 
que forem offerêcidos pelas pessoas que 
concorterem aos mesmos. 


NA, rua Fernandes Thomaz: n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


ARIA Rozalina, modista na Praça de 
Carlos Alberto n.º 27, tem um lindo 
sortimento de chapeos e enfeites para se- 
hhora: tambem faz com perfeição toda a 
iqualidade de obra pertencente a senhoras 
e meninos por preços commodos. 

[447] 


O deposito da fabrica 


N d'oleados rua de Santo 
“” Antonio n,º 126, vende-se 
=-capa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 
48500 reis. 


Nº rua das Congostas, n.º 153, ha para 
[Ri vender fogões de ferro para salas, ar- 
mas inglezas para" caça, um cofre de ferro 
ú prova de fogo com fechadura seguris- 
sima. “and (508) 


ua dos inglezes n.º 8. 9. 


ENDE-SE batata chegada do Douro de 
superior qualidade, a 360 rs. a arroba. 
obg (569) 


Edital, 


Henriquo Daniel Wenck, eserivão da meza 
da Alfandega Grande de Lisboa, e Dire- 
ctor interino da do Porto por Sua Ma- 
gestado El-Rei que Deos Guarde ete. 


AÇO saber, que tendo-me requerido 
Penetra, & Filho, desta cidade, lhe 
concedesse o despachar 9 sacas com as- 
sucar, marca P & G., recebidas pela Barca 
Portugueza Santa Cruz, das quaes se lhe 
desencaminhou o conhecimento; é pelo 
prezente chamada qualquer pessoa, que 
se julgue com, direito ás mesmas: sacas 
com assucar, para, no prazo de 30 dias, 
a contar da data deste, o vir deduzir pa- 
rante mim, findos os quaes se concederá 
despacho, e se fará entrega. das referi- 
das sacas ao supradito requerente 

E para assim constar, mandei passar 
este, e outros d'igual theor, «que serão 
afixados nos lugares do estilo, pelo offi- 
cial competente. “e 

Alfandega .do Porto 24 de Março de 
1859. E euJosé da Silva Monteiro, es- 
crivão do Expediente subscrevi. 
: envique Damel*Wenck. 


% 


Carnaval do Porto. 


'ARIAÇÕES. burlescas para. rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tenu o retrato do author no. frons- 
tipicio. 
+ Vende-so no; armazem de musica do 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
nº 26, 


alugam-so lustres é lustrifias poi pre- 
ços muito commodos. 


ENDE-S£ uma escrivaninha grande pro- 
V pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


ENDE-SE um bom pianno de 6 e'meia 
V oitavas na rua da Boa-hora n. 33 A 
(555) 


Lenços de seda da India. 
Were, na rua de Cedofeita n.º 80. 


(12) 

U” sujeito empregado em commercio. 

tendo algum tempo disponivel, offe- 

rece-sea fazer qualquer escripturação; a 

quem convier póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º des, 

CHA-SE nesta cidade uma senhora 

viuva em boa idade, nas circumstancias 

de administrar uma casa; quem per- 

tender dirija-se 'á Ferraria de Cima'n.º 20. 


AVISO. 


Fabrica de Fundição do Bicalho, 
acha-se hoje montada com todas as 


qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia; o bem assim habilitada para 
toda-a obra de caleches e coupés, organi- 
sando e temperando as mollas por tal 
modo, que se confundem com as In- 
glezas. - 
Na mesma fabrica acabam de orgá- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas,- que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 
Tambem se acham na mesma fa- 
brica, fogões de cosinha d'um novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão , e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
bustiveis. 
Porto 23 de Março do 1859. 
) (244) 


Ignacio Correia, 

com ) 

LOJA DE LIVROS E ESTAMPAS. 

Rua de Bello-monte n.º 65e 66. 
RESENTEMENTE acha-se sor- 
tido d'um grande numero de 
obras Hespanholas, de sciencias 
- Artes e Litteratura moderna, co- 
mo peças do theatro antigo e moderno 
encarrega de mandar vir qualquer obra, 
e tudo que estiver a seu alcance, exigindo 
uma pequena commissão sobre os pre- 


ços marcados dos cathalogos de Hespa- 
nha. (531) 


A. R. Ferreira Vianna. 


S. Francisco n.º 11 
ONTINUA a vender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son & C.* de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparon- 
tes de superiór qualidade e diversas: fa- 
zendas. [94] 


B.ne morccau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno, 

E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 


Do mesmo auctor.. 


Le Regret. 360 reis. 
La Plainte 600 » 
Deuxiême morceau de 
Balondados 4 dapasmão eres tua LOBO 
Romance Elégiaque 720 » 
Armazem de musica de Villa Nova, 


Filhos & 0.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 7? 


'RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento; na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo: futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar O trespasse. 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe' darão todos 
os esclarecimentos precizos (407) 


VIEUX COGNAC. 


Garrafa . 720 reis. 
Meia dit . 360 »* 
Vende-se em casa de N. Moré. 

A (586 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“Para Londres. 


j o vapor inglez— LU- 
“NA, — commendante R, 
Kavanaugh, sahivá até 
ao dia 8 de Abril, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem Ulirija-se aos agentes D.ch Malhias 
Feuerbeerd Junior & Cºou a Miller &0,º 


rua dos Inglezes n.º 81. (547) 


proporções d'apromptar em pouco tempo, qui 


E ias armblcianto: tlibem ge HE 


“Para Londres. 
a O vapot inglez — ADO- 
NIS, =commandante E, 


Pentin, sahirá para Lon- 
dres no dia À d'Abril; 


Quem quizer carregar ou ir de pasa 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & É * oua Miller & C.º, 
tua dos Inglezes n.º 81, (450) 


Para Pernambuco. 
O brigue= MATOS 1.º = ca- 
-pitão Campos, a sahir com bre- 


PM vidade; recebe carga e passa- 

SP geiros a pagar neste ou naquel- 

le porto; oferece bom tractamento e tem 
excelentes» commodos. 

Tracta-se com o caixa José Pereira 

Cardoso, na rua do Souto, ou com os 


wrretores de navios Vianna Mattos & G.a 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 
(508) 


o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
| noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
izer ir de passagem para o que tem 
tons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
mio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50, (1980) 


Para Setubal. 


O patacho = CRUZ 1:º— é 

O primeiro a sahir quem quizer 

carregar dirija-se a Daniel Tr- 
mão « 0.º em Cima do Muro n.º 101. 
= (573) 


UI, 


Para 


Para o Rio de Janeiro. 
O briguo =CRUZ 5.º = de 
4:º classe capitão Arocha a 
sahir com brevidade por ter 
E tres partesdo seu carregamento; 
e Os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 9h. 
Preciza-se d'um facultativo. 567) 
Para o Rio de Janeiro. 


gi Sahirá com muita brevidade 


à Barca == RAPIDA = caixas: 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36, doque, 


Sultativo. (289) 


Para o Pará, 

A barca portugueza == PARA- 
ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se aos snrs. passageiros 
venham, legalisar suas passagens com 
oitenço Costa, na rua dos, Inglezes n.º 


(68) 
Parao Rio de Janeiro. 


gib A barca==TAMEGA, = eapi- 


tão Motta, sahirá no dia 10 
Ma carga e passageiros, 


de Abril; ainda recebe algu- 
“Tracta-se com Luiz Pereira Fermin: 
sm Cima do Muro da Lada n.º 243. 
: $ (245) 


me 
Para Bremen (Brake). 
a Sahe no dia 10 de Abril à es- 
cuna hamburgueza = VOR- 
WAERIS, = capitão Rose. 
Consignatarios Cunha: & Bauck 
x (568) 


Para Pernanibuco. 7 


O brigue — HARMONIA — de 
] 4.º classe, sahirá até 15 de 
Abril improterivelmente, por 


for parto da' carga engajada; para o resto: 

là carga e passageiros, tracta-se com o 
“áixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
1.914, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
ria de S. João Novo n.º 34. (514) 


Parao Rio de Janeiro. 
+ TOCANDO EM PERNAMBUCO, 


A barca —FARIA 1.º, — vai sa- 
> hir com muita brevidade por ter: 

amaior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para .o 
fue tem excellentes: commodos, tracta- 
sg com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua dá 


Prata n.º32. | 
(478) 


Precisa-se d'um facultativo. 
ESPECTACULOS. 
f Domingo 3 de Abril. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 


44 recita do 3.º mez d'assignatura. — 


drama-sacro em 3 actos — S. Gon- 
súlo d'Amarante. — O resto do espocta- 
fhilo se annunciará por cartazes — A's 8 
horas. 
-S. JOÃO. — Empresa. Naciapal, — 
O) beneficio annunciado . para o dia 31 de 
io fica transferido: para o dia 5 de 
ru, 

Os bilhetes passados com, aquella. 
dlhta tem entrada neste dia. 


Hesponsavel. M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 426. 


